
Atualmente assistimos a um exemplo impressionante, que nos

mostra como a evolugäo do homem continua, quase a Gada

dia, mais rapidamente:com a nossa t6cnica, jä alcangamos at6

planetas dos quais nos separam distäncias fora da nossa

imaginagäo. \Äoamos com um macroaviäo, decolando em Paris,

que facilmente alcanga Buenos Aires ou santiago do chile.

Mas, ao mesmo tempo, em nosso planeta, sofremos de dilüvios

de uma forga e de unia extensäo in6dita. E a midia nos faz

relembrar tamb§m que, ao lado de nosso mundo moderno, hä

tribos nas ilhas entre a india e a Tailändia, no oceano, que

atiram de arco e flecha contra helicÖpteros do governo central

que tentam trazer Socorro numa situagäo de catästrofe.

Primitivos, como os encontramos tambÖm hoje nas margens do

Amazonas. Temos duas culturas lado ao lado, como, aliäs, jä

acontecera na Öpoca do descobrimento do Brasil: temos o

primitivo e o civilizado.

O indio imaginava um mundo bem diferente daquele que

concebiam os brancos, com seu modo materialista,

determinado pela Matemätica e Fisica. O Indio dava alma ao



pässaro e atribuia poderes espirituais e divinos ä planta que o

curava. TambÖm seu c6u lhe parecia um lugar povoado por

gente vivendo em bonitas aldeias cercadas de ärvores

frutiferas. E, em meio a Sua tribo, iria um dia fazer parte dessa

terra sem mal.

Al6m das coisas visiveis e da realidade aparente na

humanidade, existiram sempre a imaginagäo, o sonho e o mito,

O mito cria modelos de comportamento humano, valorizando

desta maneira a existÖncia do homem. uma de suas mais

impOrtantes fungöes e a criagäo de modelos de ritos e

atividades essenciais paru a alimentagäo, o casamento, o

trabalho, a educagäo, a arte e a ciÖncia. o mito propicia a

realizagäo daquilo que oS homens imaginam em seus mais

bonitos sonhos. No mito, as coisas essenciais, espago e tempo,

se transformam e ganham uma dimensäo ideal e mägica. o
mito tem um valor religioso (Vide Natalicio Gonzalez, Proceso y

Formacion de lä Cultura Paraguaya, AsunciÖn, 1998)'

Na pr6-histÖria, por assim dizer, reconhece-se a fungäo da

inteligöncia singular do ser humano e emerge desta supremacia

sobre o resto das criaturas a religiäo, Gomo dela tamb§m

emerge a clencta. Trata-se de gÖmeos! Note-se que a religiäo

näo se utiliza de outros meios senäo da razäo e da lingua,

como destacou Herder.

E importante sublinhar um fato fundamental: näo hä e, desde

os primÖrdios da humanidade, näo houve inimizade entre estes

gcmeos, entre a religiäo e a ciÖncia. Mufto ao conträrio: o que,

de fato, observamos, 6 que hä e sempre houve uma forte

interdependÖncia entre elas.

Tratemos mais de perto o tema da interdependÖncia entre a

religiäo e a ciÖncia, a partir da ldade Moderna at6 o surgir do

neoprotestantismo e da teologia neoliberal:

A stoa, com Seu intelectualismo e racionalismo, desenvolveu aS

formas clässicas das provas da existencia de Deus: o



argumento cosmolÖgico, teleolÖgico e ontolÖgico, todos välidos

at6 Kant, como disse Kurt Leese (Recht und Grenze der

natürlichen Religion, p. 20). Jä na stoa encontramos todos os

elementos mais tarde expostos na theologia naturalis da lgreja

Catölica, como os hä tamb6m nos escritos de S. Paulo e, no

Velho Testamento, na colegäo apÖcrifa da Sabedoria de

Salomäo. Os apologistas Justino o Märtir ou Clemens

Alexandrinus, ambos educados em ambiente grego, e os

patriarcas da lgreja adaptaram a theologia naturalis,

proveniente da filosofia do estoicismo, propositadamente.

Lemos, no Dialogus cum Tryphone, de Justino, diz: a Filosofia

6, sem düvida alguma, o tesouro mais precioso e, aos olhos de

Deus, o mais importante, pois 6 sÖ ela que leva o homem a Ele.

Os apologistas e padres antignÖsticos atribuiam aos

pensamentos filosÖficos dos gregos um valor extraordinärio

dentre o contexto da teologia da revelagäo. lsto se nota

claramente na fÖrmula de Tertuliano: anima naturaliter

christiana. No decorrer dos tempos, a lg§a CatÖlica-Romana

aperfeigoou esta theologia naturalis e, no Vaticano 1, a

confirmou por meio do dogma: Salta mäter eclesial tente ac

doce, delfim riram omnium principium et finem, naturali rationis

lumine e rebus creatis certo cognosci posse.

)

Mediante a histöria da religiäo conhecemos o impacto dos

cultos religiosos contextuais - do Egito, via Slria, Aräbia,

Babilönia, Assiria, al6 a P6rsia - na vida dos israelitas. Nas

escrituras integrantes do Velho Testamento encontram-se

milhares de respectivas referÖncias. Tais influÖncias manifes-

taram-se, antes de tudo, nas mitologias dos anjos e na

narragäo do dilüvio - tudo isso prov6m da mitologia persa.

Temos tamb6m a Iiteratura da sabedoria, por Goldammer

classificada como corrente paralela dos livros da Biblia. O fato

de serem os Prov6rbios de Salomäo, em grande parte,

completamente idönticos aos da velha Doutrina de Sabedorias,

do antigo estadista egipcio Amenemope (cerca de mil anos

antes de Cristo) deveria chamar particular atengäo, comenta

Goldammer (Die Bibel und die Religionen, in: Fuldaer Hefte,

schriften des Theologischen Konvents Augsburgischen



Bekenntnisses, organizagäo de Friedrich Hübner, caderno 16,

Berlin und Hamburg, p. 104).

O que constatamos no Velho Testamento por meio de aspectos

Iigados ä histöria das religiöes, näo podemos absolutamente

excluir com relagäo ao Novo Testamento. Antes de tudo,

aprendemos com Harnack, Uetzmann e Bultmann, entre outros

teölogos destacados, que a religiäo cristä tambÖm ficou e ficarä

submetida a processos de aculturagäo, da mesma forma como

outros credos. i- evidente que as raizes do Cristianismo

encdntram-se nÖ Judaismo. lsso comprovam o culto e a Ötica,

cujo fundamento säo as escrituras do Velho e do Novo

Testamento, a Iei e os profetas.

Eusöbio de Cesaröia, em sua HistÖria Eclesiästica, transmitiu-

nos uma id6ia bem clara da tradigäo em vigor na comunidade

primitiva de cristäos em Jerusal6m, enraizada no culto judaico.

No esquema cientifico que vigora na Teologia, estes cristäos

primitivos figuram na rubrica de hereges (Lietzmann, p. 191).

Eus6bio os chama de ebioneios (no vernäculo: os pobres),

porque tinham apenas uma id6ia muito modesta e vaga de

Cristo. Consideravam-no um homem comum, filho de Maria,

que o pariu depois de ter tido relagöes sexuais com um homem,

mas que, devido a seu caräter exemplar, foi declarado um

justo. Em plena conformidade com a religiäo mosaica,

defendiam a estrita observagäo da lei, rejeitando a id6ia de

poderem os homens ser justificados por Deus apenas por

crerem em Cristo. Praticavam a religiäo-cerimonial da rigorosa

observagäo da lei, como todos os judeus. Rejeitavam o

ensinamento de Paulo, a quem consideravam um apÖstata que

havia traido a crenga dos antepassados. Reconheciam

exclusivamente o "evangelho aos hebreus", evangelho que näo

pertencia ao "cänon" dos livros reconhecidos, menosprezando

os outros evangelhos (canönicos). Celebravam o Säbado no

templo e observavam tamb6m o Domingo comemorando a

ressurreigäo do Senhor. Näo ö de estranhar que essa

comunidade primitiva dos ebionitas, emergida da comunidade

dos discipulos de Jesus na capital, suspeitasse ao mäximo do



desenvolvimento da cristandade e que afinal a evolugäo passou

por cima dela, como observou Lietzmann (Anfänge, p. 184).

Pode-se perceber como comega a polömica entre as distintas

tendöncias que emergiram do novo movimento religioso dos

cristäos. Hä um entusiasmo extätico versus sabedoria

helenistica, como tamb6m hä a tradigäo judeu-cristä de Tiago

cuja continuagäo era o sem'rjudaismo do apöstolo Pedro versus

a proclamagäo da liberdade ensinada por Paulo: Para a

liberdade foi que Cristo nos Iibertou. Permanecei, pois, firmes e

näo'vos submetais de novo ao jugo da escravidäo! (Gal. 5,1)'

Demorou, por6m, at6 que a corrente paulinista - fortemente

apoiada pelo movimento marcionista - se consolidas-se mais ou

menos no seio da igreja. Consta QU€, neste processo, o

elemento essencialmente judaico do Cristianismo mostrou uma

impressionante assiduidade: acontece que a comunidade cristä

da capital do lmp6rio, a cidade de Roma, herdou sua liturgia da

sinagoga. O triplice sanctus, sanctus, sanctus, a laudatio da

ordem do universo, as diversas preces que se cantam ou falam

na missa, tudo isso provem do culto judaico. Al6m disso, o

catolicismo primitivo gradativamente assimila tamb6m

elementos do helenismo, como o Sacramentalismo e a mistica

espiritual, e arid6ia da salvagäo devido ao sacrificio de Cristo,

etc., como registra Lietzmann (p.233-ß4).

No seu tratado Diälogo com o judeu Trifäo, constata Justino

que Söcrates e Platäo eram precursores de Cristo, em p6 de

igualdade com os profetas do Antigo Testamento. E continua:

Deus agiu em todos os tempos e entre todos os povos. Por

meio de cristo, deu-lhes desde sempre e tamb6m fora do povo

de lsrael fragmentos e bocados de sua verdade. Por isso 6

licito dizer que todos os homens que viveram em conformidade

com a razäo eram cristäos, seja entre os gregos, por exemplo,

Söcrates e Heräclito, seja entre os bärbaros por exemplo,

Abraäo, Elias e muitos outros. TambÖm a escola da stoa fala

de um logos spermaticos, semente espalhada entre toda a

humanidade. Para Justin, Cristo foi o logos, ou seja, a razäo

divina, em pessoa.



A histöria do judaismo mostra como se constitui, passo a
passo, dos elementos de uma primitiva religiäo de nÖmades

cheia de elementos provenientes de um animismo arcaico, uma

prestigiosa religiäo de caräter monoteista que assimilou

elementos bem diferentes. Da mesma forma, näo pode haver

düvidas de que tamböm o jovem movimento cristäo assimilouos

mais diversos componentes do mundo contemporäneo num

processo de formagäo secular. E claro: a lei da evolugäo que

aplicamos ao setor profano näo deve e nem pode ser excluida

no contexto do fenömeno do Cristianismo.

Ao analisar os respectivos setores da histÖria das religiöes e

das fontes que com eles correspondem, reconhecendo as

respectivas relagöes e correlagöes, parece bem lÖgica a

observagäo de Gunkel: o Cristianismo acaba sendo uma

religiäo sincretista (Zum religionsgeschichtlichen Verständnis

des Neuen Testaments).

Foi na Assembl6ia Mundial do Conselho Mundial de lg§as em

Nova Delhi (1961) que se afirmou: independentemente do

caräter de nossas Cristologias ou Budologias, fica o importante

fato de que se encontra deträs de todas as religiÖes a prÖpria

religiäo, acoryrpanhada pela consci6ncia religiosa do ser
humano (K. J. Saunders - Christentum und Buddhismus, vide

W. Andersen, Die theologische Sicht der Religionen etc.,

Fuldaer Hefte, caderno 16, p. 28) Ate Karl Barth näo ignorou o

fenömeno que indica que os homens obviamente se sentem

vis-ä-vis de elevados poderes sobre a sua vida e sobre o

mundo, e que os influenciam. Näo ignorou que os homens

sentem o compromisso de honrar o deus ou os deuses por

meio de cultos, mist§rios, simbolos, sacrificios, oragÖes, ritos,

costumes e pela instituigäo de comunidades ou igrejas. Näo

negou que se procurou a Yoz divina na veda dos hindus e na

avesta dos persas. Na tripitaca dos budistas, no Alcoräo, que

para o crente do lslä tem o mesmo significado que a Biblia, o

Velho e o Novo Testamento para o cristäo. Näo ignorou que

certos elementos e problemas das religiöes, tais como o
comego e o fim do mundo, a origem e o caräter do ser humano,

a lei moral-religiosa, o pecado e a salvagäo, parecem ser

id§nticos ä doutrina cristä. Em ültima instäncia, por6m, Barth



näo consegue reconhecer o fator da theologia naturalis, senäo,
muito ao conträrio, critica a correlagäo que existe entre a
religiäo e o homo religiosus, por ser este um ente problemätico,

completamente inconflävel. Para Barth, tudo isso Ö

Antropologia e como tal, falta de f6.

Num artigo em torno da revelagäo natural - Die Frage der
natürlichen Offenbarung - afirma Bultmann que havia - extra
Christum - uma nogäo de Deus no contexto da nogäo do

homem sobre a pröpria existÖncia. Da sua prÖpria fraqueza ou

impotöncia deduzia o homem o poder ou at6 a omnipotentia de
Deus; em fungäo dos desafios que ele teria de enfrentar, o
homem possuia uma nogäo de sua prÖpria responsabilidade
perante o ente supremo, e sua prÖpria transitoriedade e

mortalidade levä-lo-ia a desenvolver a id6ia da eternidade de
Deus.

Sabemos que na doutrina catÖlica sempre se manteve o
principio antigo: gratia non tollit naturam sed perflcit. Gratia
praesupponit naturam, non destruit naturam. Martin Werner,
que defende um realismo critico, avanga ainda mais quando

afirma: com a proclamagäo da pessoa histÖrica de Jesus como

o ünico, exclusivo e absoluto lugar histÖrico da revelagäo divina,

nos atribuimos uma interpretagäo da historia da humanidade

inteira, para] a qual näo temos nenhuma legitimagäo.

Obviamente Deus näo se revela exclusiva-mente por meio de

homens santos e espiritualmente vultos, ou mediante

sacerdotes e profetas, de babalorixäs e pajÖs, mas, muito ao

conträrio, age durante a histÖria inteira e no mundo inteiro,

desde Geze, no antigo Egito, at6 Machu Picchu, no Peru.

Temos de reconhecer que Deus, que para nÖs se revelou

atrav6s da Histöria e por interm6dio de pessoas santas - ou at6

de uma sö pessoa santissima, - que este Deus seja capaz de

se revelar no mundo afora da cristandade tamb6m de outra
maneira, al6m da Histöria ou sem a HistÖria, e quigä at6 contra
a Histöria. Como disse Devanandan, Trends of Thought in
Contemporary Hinduism, hä 60 anos: li we believe that ali new

creation is in Christ, the dynamic rejuvenation of Hinduism now

in the process is the work ofthe Holy Spirit. Näo temos o direito

de tratar a maneira dos näo-cristäos de lidar com a revelagäo

como ficgäo ou algo parecido ä feitigaria, destacou Gerlitz.



Em 1963 foi langado um livro considerado revolucionärio,
Honest to God, de autoria de um bispo anglicano, John A. T.

Robinson. Antes da edigäo do livro RobinsQn havia entregado
ä redagäo do "Obsewe?' um artigo que saiu sob o titulo
agressivo: Our image of God must go. Este titulo havia sido

formulado pela redagäo da revista, näo pelo autor. Este tinha
posto o titulo: A new Mutation in Christianity. Com isto,

Robinson queria chamar a atengäo para o fato de que, mais

uma vez, no decorrer do tempo, haviamos chegado a uma nova

fase de desenvolvimento da longa histÖria do Cristianismo. A
mensagem do bispo foi aplaudida pelo püblico como uma

espöcie de catecismo para pessoas secularfzadas.

Escrevia meu Iivro - afirmou Robinson - porque me considerei

uma pessoa comprometida com Cristo e, ao mesmo tempo -
sem a minima possibilidade de recua - comprometida com esta

sociedade secuiarizada de nosso s6culo. Escrevia o livro na

certeza de que ambos os fatores ou aspectos mereceriam um

compromisso total, rebatendo ao mesmo tempo a hipÖtese de
que estas duas reatidades poderiam ser incompativeis. Deus

ficou cada vez mais marginalizado. SÖ foi admitido em vacant
places left, em Iugares vagos. Transformamos Deus em algo

como "suplente", como asseverou Bonhoeffer. Afastamos Deus

at6 a margem da vida, ou seja, o papel Dele fica restrito äs

coisas sub specie aeternitatis - quer dizer, o papel Dele fica

relacionado ä hora da morte. Um mundo no qual valem apenas

as regras da causalidade näo dispöe mais de lugar para Deus.

Deus sö pode sobreviver em espagos meio clandestinos ou em

nichos reservados. No tempo dos astronautas jä näo restam

mais vacant places left. Näo hä mais espago vital para Deus. E
por isso que conclui Bultmann: depois que Deus tornou-se
Deus at6m do mundo, somos hoje incumbidos de achar Deus

no meio deste mundo, na hora presente. O antagonismo entre

a vida terrestre, isto 6, entre o presente e outro mundo, ou seja:

o al6m de nös deve ser superado. SÖ a id6ia ou a imagem de

Deus serä capaz de encontrar bem aqui, neste mundo mesmo,

aquilo que se imagina estar no transcendente, do lado do alÖm.

Sö assim vai ser viävel e possivel. como uma chance para o
homem moderno, encontrar neste mundo mesmo aquilo que se

imagina estar no transcendente (Bultmann, 1964, p. 4ss). O
Deus propagado pela tradicionalteologia popular 6 apenas uma
projegäo. Quigä sejamos nÖs chamados a viver sem esta



projegäo. De fato, isto näo 6 uma proposta atrativa, pois sem
düvida alguma produz o sentimento de tornar-se örfäo
(Robinson, Honest to God, p. 18).

Esta posigäo de docta ignorantia, como gostaria de dizer com
Martin Werner, une Robinson com Bonhoeffer, que referiu um
Cristianismo sem religiäo. Como Karl Barth, para quem a
religiäo era pura falta de f6, tamb6m Bonhoeffer chamou o

adepto da religiäo um feio egoista burguös, gozando a sua
salvagäo metaflsica. Para Bonhoeffer, um Cristianismo sem
religiäo exigia um cristäo maduro, cuja tarefa era enfrentar a
vida numa condigäo etsi deus non daretur - sem que Deus
esteja presente. Deus nos faz entender que deveriamos nos
comportar como gente que deve enfrentar a vida sozinha, sem
poder recorrer a Ele. Na opiniäo de Bonhoeffer, Deus chamou-
nos para viver com um tipo de Cristianismo que näo dependia
das premissas da religiäo, da mesma forma como Paulo tinha
chamado os homens do s6culo I para viverem num tipo de
Cristianismo que näo dependia da circuncisäo (Robinson,
Honest, p. 23). Do mesmo jeito tamb6m o cristäo de nosso
s6culo deveria confiar em Deus sem possuir uma id6ia exata da

sua existöncia. lsto implicava tamb6m numa fala mais modesta
e reservada acerca de Deus.

Dietrich Bonhgeffer compara o cristäo moderno com o rapaz da
paräbola do filho prödigo que deixou a casa paterna por

decisäo pröpria. Bonhoeffer, contudo, troca os papÖis dos
estadistas: ö Deus, diz ele, que manda o filho embora. E lä

fora, o filho maduro tem de assumir toda a responsabilidade por

tudo que fazou deixa defazer. O pai näo o protege, opai näo
estä presente. O mundo moderno 6 o mundo do qual Deus se
retirou. Os homens töm que viver neste mundo secularizado
etsi deus non daretur. Somos chamados a enfrentar os

desafios e desaforos do mundo moderno sem que Deus nos dÖ

uma mäo. Somos completamente independentes. O Deus que

estä conosco 6 aquele que nos abandona (Marcos 15,34 -
Deus meu, por que me desamparaste?). Deus deixa acontecer
e nenhuma prece o faz parar. (Ulrich Neuenschwander Die
mündige Welt ais Aufgabe der Theologie, Schweizerische
Theoiogische Umschau, Nummer.2, 3. ano , Bern, 1960, p.

10e).



O que acontece 6 a dissolugäo de um mundo velho e o emergir
de um mundo novo. Devido ao moderno tränsito a6reo, as
distäncias geogräficas tornaram-se relativas. Fazendo uso de
sat6lites, a tecnologia, que facilita a comunicagäo audiovisual
de maneira quase incrivel, transforma tamb6m a

autoconsciöncia dos homens em todas as regiöes do globo e
dissolve o primado dos europeus da mesma maneira como o
colonialismo, produzindo uma cultura global da humanidade.
Näo fazem falta, por6m, tamb6m as vozes que registram o
perigo de uma desumanizagäo radical ou a falÖncia do pensa-

mento humanitärio diante de um processo que poderia levar a
uma' progressiva substituigäo do homem pela tecnologia,
motivada pela automatizagäo e cibern6tica. Resta a pergunta

sobre qual serä o papel do protestantismo neste processo

irreversivel e cada vez mais acelerado da secularizagäo.

A preocupagäo acerca de nosso futuro näo 6 um problema

apenas do protestantismo; trata-se de um problema da

cristandade inteira, como observou Zahrnt (Zahrnt, Glauben

unter leerem Himmel, Em Lebensbuch, München 2002, p. 30).

Em um artigo sob o tltulo Existirä ei cristianismo en el siglo

XXI?, o teölogo catölico espanhol Enrique Miret Magdalena (Ei

Pais, 10.9.1999) pronunciou-se sobre esta problemätica. Ele

parte da questäo, se a mensagem de salvagäo que Jesus

transmitiu aos, homens de seu tempo seria de fato a ünica

mensagem religiosa da salvagäo. E continua perguntando se a
Biblia de fato poderia ser considerada o ünico livro santo

autöntico, ou se esta mensagem revelada tambÖm se

manifestaria nas vedas, por exemplo, e se Jesus poderia ser

considerado a ünica pessoa divina, ou se talvez tambÖm tenha

outras pessoas äs quais poderiamos, de certo modo, chamar
de Jesus por serem elas mediadoras de uma mensagem que

tamb6m prov6m de Deus. Näo poderia, eventualmente, ser

possivel, pergunta o autor, que a mensagem fundamental -

aquilo que para os cristäos significa Jesus como centro da

salvagäo -, quigä em outras palavras e de outra forma, se

encontre tamb6m em outros livros, em outras culturas

considerados escrituras santas, como as vedas dos hindus, ou

no contexto de Confücio?

li muito interessante o que Ö dito numa Carta Pastoral dos

bispos do Vietnä, de outubro de 2003: A fim de que a verdade



do evangelho se torne mais transparente, mais clara e

aceitävel, temos que usar meios que sejam mais apropriados e
compreensiveis para a gente de hoje. Isso significa que se use

termos e expressöes que correspondam com a cultura e psique

do homem moderno (Weltkirche, 9/2003). Parece que na lgreja

Catölico Romana se abre um novo capitulo para tornar
realidade o complexo relacionado ä inculturagäo e aculturagäo,

deixado de lado desde o Vaticano ll.

Dentro de um mundo globalizado, com uma sociedade
pluralista, na qual näo existe muralhas entre uma esfera

religiosa e outra näo-religiosa, em que näo hä terrenos

especificos e marcados religiosos ou seculares nem hä

sanctum ou santissimum vis-ä-vis o profanum - aliäs, uma

evolugäo que corresponde totalmente com o principio

prdtestante - num mundo desses surge uma pergunta

elementar e existencial: o que significarä, no futuro, viver como

um ser humano realizado, ter personalidade. representar a

semelhanga de Deus? (Loewenich, Die Aufgabe des

Protestantismus in der. Gegenwart, Schweizerische
Theologische Umschau Nr.1, 350 ano, Bern, Junho de 1965, p'

4)

Exige-se que o cristäo maduro seja comprometido com o

mundo em que vive.
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A crise da lgreja: o desafio da modernidade

A Igreja, de fato, como acabamos de explicar, muitas vezes

falhou na tarefa de acompanhar a evolugäo da sociedade,

esquecendo que o prÖprio evangelho, a boa -nova, pÖe a

incarnatio no centro da f6 cristä, O medo dos pios de lidar com

este murfdo em liberdade parece um tanto irracional porque, de

fato, a lgreja näo tem motivo para se fechar ä modernidade,
pois ela sempre deve acompanhar a sociedade em seu

respectivo momento; melhor seria ainda se a lgreja assumisse

sua lideranga espiritual e moral, tornando-se vanguarda.

E possivel aplicar aqui tamb6m a regra säbia da homil6tica: o
predicador deve ler com atengäo a Biblia e o diärio, uma vez

que ele deve tomar em consideragäo as circunstäncias



concretas dos ouvintes que ele procura alcangar. Näo deve

falar tanto dos ef6sios e corlntios, mas muito mais dos

berlinenses, recifenses ou dos gaüchos.

Existe, nos pülpitos, o permanente e grave perigo do sermäo

que näo tem hora nem lugar, da prÖdica que poderia ser

proferida igualmente no ano de 1800 ou 1900 ou 2000, seja no

Recife, em Nova York, em Paris, Londres ou Berlim. seja entre

os judeus, entre gregos, abissmnios, egipcios, angolanos'

mogambicanos, pigmeus, turcos, ärabes, hindus, vietnamitas,

chineses ou timorenses (Deus, por6m, na pessoa histÖrica que

se chama Jesus de Nazar6, encarnou-se neste mundo e ainda

nos deu seu espirito santo, a fim de que se evite estagnagäo e

se estimule a criatividade, da qualvive o mundo!)'

Disse R. Seeberg (An der schwelle des zwanzigsten

Jahrhunderts, Leipzig 1901, p-72,73-74), com toda razäo"

como säo raras ideias novas, novos aspectos, uma psicologia

religiosa, relagöes präticas e concretas nos sermÖes modernos!

A dogmätica mais correta serä aquela que leva ä melhor

maneira de predicar! - o que o predicador de hoje antes de

tudo precisa 6 dedicagäo; compreensäo da vida do homem

moderno, o convivio com a sua comunidade e uma forte e

pröpria vida religiosa perante o Senhor.

De qualquer maneira, Ö que importa 6 que o padre ou pastor

deve ser necessariamente agente sociopolitico no meio de sua

comunidade e de todo o municipio em que vive e age. Disso

vive a nossa sociedade. Ela depende de membros maduros e

capazes para raciocinar e atuar-

Aprendi de Martin Luther King:

Näo nos e permitido esperar que Deus, com um espetacular

milagre, elimine o mal deste mundo. Enquanto cremos isso,

Deus näo vai escutar as nossas oragÖes, porque lhe pedimos

fazer o que ele nunca farä. Deus näo vai fazer tudo para o

homem, e o homem näo pode fazer tudo sozinho. Temos que

reconhecer que se trata de superstigäo esperarmos que Deus

vä atuar enquanto nÖs ficamos passivos. ou, como diz o

brasileiro: Deus nÖs dä aS nozes, mas Somos nÖs que temos



que tirar a casca! ou ainda, o que diz o bispo ao jovem padre

na hora da ordenagäo: vocÖ pode contar com a bengäo do

senhor. conte com a bÖngäo dele para seu trabalho, mas näo

espere que ele tamb6m faga o servigo em seu lugar'

Creio que seria muito importante para cada comunidade cristä

que seu padre ou pastor, por exemplo, fosse capaz de

apresentar uma Radiografia do Brasil sempre atualizada, a fim

de oferecer aos fi6is uma orientagäo global neste mundo

complicado, que pelo menos comece diretamente ao passar o

portal do templo, näo, melhor: os fiÖis, ao entrar, o trazem ao

culto dentro de suas cabegas. Ai näo basta falar do Bom Jesus,

como ele andou na Terra santa täo remota - onde, aliäs,

reinam a morte e o homicidio hoie em dia - e onde o Salvador

proferiu seu sermäo do monte. Os pastores tÖm o compromisso

sagrado de guiar as suas ovelhas em seu tempo e espago. o
prJgador deve conhecer este mundo, suas leis e sua histÖria, e

deve ser mais säbio, mais culto, mais educado e mais instruido

do que os seus fi6is e at6 do que todas aquelas autoridades

grandes e pequenas que viv.em no mesmo tempo e espago'

Nada mais triste do que um tider ignorante, um pastor que näo

sabe como cuidar das ovelhas. os pastores devem ser bons

teölogos e bons sociÖlogos e tambÖm devem ser firmes e

atualizados em mat6ria de histÖria, da ciÖncia! A ciencia

moderna, inclusive a tecnologia eletrÖnica, significa um

processo, umä dinämica de transformagÖes, que deveria indicar

um caminho rumo ao futuro, e a lgreja - melhor: a cristandade

- deve responder de maneira madura e inteligente'

Ninguöm poderia dizer o que vaiser o futuro da lgreja como tal,

mal pode-se dizer hoje com firmeza: ou o Cristianismo se

mostra aberto para uma evolugäo ou ele chegou ao seu fim. A

Reforma näo foi a renovagäo do crisfianismo primitivo, mas um

novo tipo de Cristianismo. Se o Cristianismo quiser perdurar,

näo apenas a sua forma, mas tambem a sua substäncia devem

estar abertas para o desenvolvimento. Quem deseja reduzir a

lgreja ao modelo da comunidade primitiva ou ao padräo da

reforma do sÖculo XVI estä negando a razäo de ser da Igreja.

Tambem o Novo Testamento ou a suposta doutrina do Jesus

histÖrico näo podem ser simplesmente transferidos ao mundo

presente. sem a separagäo entre verdades temporärias e

verdades evidentes e permanentes, näo podemos avanqar



(Loewenich, Die Aufgabe des Protestantismus in der
Gegenwart, Schweizerische Theologische Umschau Nr.1, 350
ano, Bern, Junho de 1965, p.7).

h:. i:iidY

l,;#, '.:

i..*

i;-&


